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RESUMO
Este estudo versa sobre a teorização proposta por Christian 

Dunker em mal-estar social, e os desafios enfrentados pela 

Geração Z no mercado de trabalho. Tem como referência os 

textos: "A Geração Z como Fator Estratégico de Vantagem 

Competitiva", "Reinvenção da Intimidade" e “mal-estar, 

sofrimento e sintoma”. 

OBJETIVO
Investigar como as estruturas organizacionais tradicionais, 

marcadas pela hierarquia rígida predominantemente 

atravessada pelo excesso de controle, podem intensificar o 

sofrimento psíquico da geração Z, que valoriza flexibilidade 

e propósito no trabalho. Especificamente, como essas 

dinâmicas implicam em possíveis adaptações nas práticas 

de gestão.

METODOLOGIA
Partimos da pesquisa bibliográfica e análise crítica, com 

abordagem qualitativa, na qual são examinadas as obras 

mencionadas através do método interpretativo 

Psicanalítico, realizando a análise interpretativa através 

dos conteúdos de fenômenos subjetivos e sociais.

DESENVOLVIMENTO
Analisar o mercado de trabalho no contexto 

sócio-histórico atual exige um embasamento que revela 

como esse cenário, em suas diversas expressões e 

opções, se apresenta ao sujeito. Neste trabalho, 

investigamos os desafios da geração Z sob a 

perspectiva psicanalítica, analisando os movimentos 

sociais que moldam tanto esse grupo quanto o próprio 

mercado. Tomamos como ponto de partida a seguinte 

pergunta: quais são os desafios enfrentados pela 

geração Z no mercado de trabalho atual; e como o 

contexto sócio-histórico - a partir da perspectiva do 

mal-estar - se articula ao sofrimento psíquico dessa 

geração?

RESULTADOS
O que descobrimos? Que existe um choque geracional 

silencioso acontecendo nas empresas. Ao cruzar as 

teorias de Dunker (2015/2017) com informações de 

como essa geração experimentou o trabalho, ficou 

claro que estruturas rígidas e cheias de regras estão 

criando novas formas de sofrimento psíquico. Os 

jovens chegam cheios de expectativas por autonomia e 

significado, mas esbarram em sistemas que ainda 

funcionam como condomínios fechados.
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